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Resumo 

 

 

Vida, doença e morte em três ‘momentos’ singulares na obra de Luís de 

Camões 

 

Três dicções aclaram o nosso arrazoado, no sentido etimológico da 

palavra, cada uma focalizando determinado ‘momento’ na criação 

camoniana, a evidenciar segmento eloquente que, dentro do horizonte no 

título balizado e devidamente conotado (quando tal é exigido) nos oferece, 

por vezes, surpreendentes peculiaridades.  

 

O primeiro ’momento’, alicerçado a partir do Auto del rei Seleuco, 

constituirá motivo para se modelar a figura do físico/ médico no século 

XVI, figura que, literariamente, se cristaliza em dois tipos: o físico 

charlatão e o físico consciente e sabedor. Ocasião se proporcionará para 

referência a consulta, diagnóstico e receituário. 

 

O segundo ‘momento’ enraíza em uma «Ode a D. Francisco Coutinho, 

vice-rei da India, sobre o livro que compôs o Dr. Orta –‘ Dos simples…?» e 

configurar-se-á mediante a abordagem e análise que iremos desenvolvendo 

e pelas quais se explicitará o propósito de Camões: talhar a personalidade 

de Garcia de Orta, merecedor de todos os encómios, como cientista do 

Renascimento, que trouxe à medicina um novo lume e adensando a sua 

atitude de investigador através da sua consciente oposição ao saber 

livresco dos antigos. 

 



Finalmente, o terceiro ’momento’ visou para três episódios de Os Lusíadas 

( a Batalha de Ourique, o Velho do Restelo, o escorbuto). 

Embora breve amostragem de um exaustivo levantamento lexical, que vai 

desde nomes caracterizadores impressivos a epítetos patéticos e às 

circunstancialidades das acções, focámos a dimensão comovedora, 

dramática e até trágica da relação vida/morte que os três episódios 

espelham. 

Mas a alusão feita a outra realidade que o terceiro ‘momento’ também 

aglutina e que é a relevância dada por Camões à flora (e viajámos apenas 

pelos Lusíadas): a flora ornamental e aromática e, principalmente, a flora 

comestível (óptima para a saúde) e  «a flora medicinal (essencial para o 

tratamento das doenças). 

 

 
 


